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Relatório da Administração 
 
Visão geral da Instituição 
 
A Sociedade de Crédito, Financiamento e Investimento Efí S.A. ("Efí SCFI" ou “Instituição”), 
é um membro ativo do Conglomerado Prudencial Efí, tendo como líder a Efí S.A. – 
Instituição de Pagamento (“Efí IP”). Com sede em Ouro Preto, Minas Gerais, a Efí SCFI, 
subsidiada pela sua controladora, estende sua presença nacional por meio de escritórios 
localizados nas cidades de São Paulo e Recife. 
 
Perfil Corporativo 
 
A Efí SCFI, em conformidade com as regulamentações do Banco Central do Brasil (BCB), 
se estabelece firmemente no segmento prudencial, especificamente na classificação S5 
conforme delineado pela Resolução nº 4.606 de 19 de outubro de 2017. A Instituição foi 
concebida com a missão de fornecer uma gama abrangente de soluções em empréstimos, 
financiamentos e investimentos, atendendo especificamente às necessidades dos clientes 
da Efí IP. Após a obtenção de sua licença operacional pelo BCB em abril de 2020 como 
Sociedade de Crédito Direto (SCD), a Instituição iniciou suas operações no primeiro 
semestre de 2021. Em setembro do mesmo ano, um passo significativo foi dado com a 
transformação em Sociedade de Crédito, Financiamento e Investimento (SCFI), refletindo 
o dinamismo e adaptabilidade da organização. A Efí SCFI, desde então, tem empreendido 
esforços contínuos para estruturar sua presença em todo o território nacional, visando 
ampliar o acesso dos clientes da Efí IP a produtos de crédito e investimento, 
particularmente em renda fixa. Este movimento estratégico é parte integrante do 
compromisso da Instituição em fortalecer o Conglomerado Efí como um todo. 
 
Missão e Visão 
 
Compartilhando dos valores e princípios do Conglomerado, a Efí SCFI tem como Missão 
facilitar o acesso a serviços financeiros, com tecnologia, eficiência, simplicidade e 
segurança, impactando o mundo de forma positiva, com uma Visão de futuro de contribuir 
para que sua controladora, a Efí IP, se torne a maior Instituição Financeira do país. 
 
Desempenho Operacional 
 
No decorrer do ano de 2023, a Efí SCFI efetuou um avanço estratégico significativo, 
concentrando-se na expansão de sua oferta de crédito, particularmente no produto cartão 
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de crédito. Esta expansão incluiu o financiamento de saldos de crédito para os limites 
rotativos e para o parcelamento das faturas dos clientes. Paralelamente, houve o lançamento 
de um novo produto de investimento - o Certificado de Depósito Bancário (CDB), 
marcando uma etapa fundamental no processo de consolidação e ampliação da presença do 
Conglomerado Efí no setor financeiro brasileiro. 
Esses movimentos estratégicos e expansionistas foram acompanhados por investimentos 
significativos e um foco intensivo no aprimoramento e desenvolvimento de controles 
internos e processos operacionais. Além disso, foi necessária uma reestruturação do 
organograma da Instituição para acomodar e apoiar essas novas iniciativas e estratégias de 
crescimento, com a criação de setores e um incremento no quadro de colaboradores de mais 
de 71%. 
O capital social da Efí SCFI teve um aumento de 106,1% em comparação ao ano de 2022, 
totalizando R$ 16.898 milhões. Além disso, o ativo cresceu 6,1% em comparação com o 
fechamento do ano de 2022, evidenciando uma solidez financeira crescente. O aumento no 
ativo da Instituição é essencialmente impulsionado pela alocação estratégica dos recursos 
provenientes do CDB e dos investimentos de capital realizados ao longo do ano de 2023. 
 Durante esse período, a Efí SCFI passou por um processo abrangente de reestruturação na 
avaliação e concessão de crédito, incluindo a implementação de novas regras e 
procedimentos de cobrança, resultando na desaceleração da liberação de novos limites de 
crédito. 
O aumento dos contratos de operação de crédito com inadimplência superior a 360 dias 
fundamenta a redução de 31,6% da carteira de crédito, se comparada ao ano de 2022. 
Apesar da redução observada na carteira, a receita de operações de crédito apresentou um 
aumento de 10,5%, comparado com 2022, visto os esforços eficazes de recuperação de 
crédito e a adesão da Efí SCFI ao programa Desenrola Brasil. 
 
Inovações e Reformulação da Marca 
 
O ano de 2023 foi um marco na história da Efí SCFI, caracterizado por uma série de 
desenvolvimentos chave. A Instituição concluiu com sucesso a terceirização de serviços 
estratégicos e realizou uma reestruturação de várias áreas, conquistando avanços 
significativos no mapeamento e aprimoramento dos processos internos. Esta transformação 
resultou na formação de estruturas departamentais próprias, abrangendo áreas como gestão 
de negócios, processos, backoffice, gestão de crédito, estratégias de cobranças e 
recuperação, além de dados e informações e gestão de ativos e passivos. Além disso, a Efí 
SCFI investiu consideravelmente na modernização de sua infraestrutura tecnológica e nas 
operações de captação e crédito, reforçando sua posição como uma Instituição Financeira 
inovadora e resiliente. 
A introdução gradual do produto de investimento CDB (Certificado de Depósito Bancário), 
desde o primeiro semestre de 2023, representou um passo importante em direção ao 
objetivo da Efí SCFI de oferecer um portfólio de produtos e serviços completo e à altura 
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dos grandes players do setor financeiro brasileiro. Este lançamento não apenas refletiu o 
compromisso da Instituição com a diversificação de serviços, mas também estabeleceu as 
bases para futuras expansões, como o planejamento de novas operações de crédito, 
incluindo a antecipação de recebíveis. Este é um testemunho da orientação estratégica da 
Efí SCFI em oferecer soluções financeiras integradas e acessíveis a seus clientes. 
O período também foi significativo no contexto do Conglomerado Efí, pois marcou a 
concretização do processo de reformulação da marca, com a mudança do nome da 
Instituição de Gerencianet SCFI para Efí SCFI. Esta mudança de marca foi cuidadosamente 
planejada e comunicada formalmente, tanto aos clientes, quanto ao mercado, sinalizando 
um novo capítulo na trajetória da Instituição. A nova identidade da marca é um reflexo do 
contínuo comprometimento da Efí SCFI com a inovação, a qualidade e a confiabilidade no 
setor financeiro. 
 
Premiações e Reconhecimentos 
 
O ano de 2023 também foi marcado por diversas conquistas em termos de premiações e 
reconhecimentos. A Efí, representando como marca a Efí IP e Efí SCFI, foi a 1ª colocada 
entre as melhores Instituições Financeiras para trabalhar no Brasil e conquistou o 2º lugar 
no ranking de melhores instituições para trabalhar em Minas Gerais pelo GPTW - Great 
Place To Work, além de se destacar como o 5º lugar no ranking geral de melhores 
instituições do Brasil e como o 7º lugar entre as melhores instituições do segmento de 
tecnologia da informação. Em relação ao selo lugares incríveis para se trabalhar, 
conquistou o 7º lugar dentre as instituições de médio porte e 24º no ranking geral. Outro 
marco significativo, foi a conquista e manutenção do selo RA 1000 e o primeiro lugar no 
ranking de Instituições Financeiras do ranking Reclame Aqui. 
 
Diretrizes Estratégicas e Futuro 
 
Olhando para o futuro, o planejamento estratégico da Efí SCFI até 2027 está focado no 
crescimento sustentável, na eficiência operacional e no aperfeiçoamento da governança 
corporativa, com um forte compromisso com a satisfação do cliente. Alinhada com suas 
metas de longo prazo, a Instituição está concentrada em aumentar seu faturamento e 
expandir sua base de clientes com foco na busca do seu ponto de equilíbrio. Os planos 
futuros incluem a introdução de novos produtos, a adequação do portfólio existente e a 
busca por ganhos de escala.  
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Conclusão 
 
A administração da Efí SCFI manteve sua abordagem estratégica, alinhada com as 
diretrizes de crescimento sustentável, satisfação do cliente, eficiência de processos e 
aperfeiçoamento da governança corporativa. 
2023 foi um ano com progressos significativos, onde tivemos a implementação bem-
sucedida de processos e melhorias estruturais. Um marco importante foi o lançamento do 
primeiro produto de investimento do Conglomerado e a implementação de um motor de 
crédito, uma tecnologia avançada para avaliar o risco de crédito dos clientes, estabelecendo 
limites seguros para operações de crédito e vendas a prazo.  
Para 2024, a administração da Efí SCFI permanece focada em promover inovações 
estratégicas que impulsionem o desenvolvimento financeiro e a expansão do 
Conglomerado, garantindo ao mesmo tempo a aderência às práticas de governança 
corporativa rigorosas e o compromisso com a satisfação do cliente, com o objetivo de 
tornar a Efí SCFI uma entidade financeiramente sustentável, contribuindo para o 
crescimento contínuo e a manutenção do Conglomerado Efí. 
 
 
A Administração. 
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Balanços patrimoniais  
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
(valores expressos em milhares de reais) 
 
Ativo Nota  31/12/2023  31/12/2022 
Ativo circulante    8.387    7.868  
Disponibilidades 4  6   6  
Instrumentos financeiros    11.634    12.227  

Títulos e valores mobiliários 5   4.512    2.409  
Operações de crédito 6   6.548    9.818  
Relações Interfinanceiras 7  574   -  

Provisões para perdas esperadas associadas ao risco de crédito 6    (3.652)    (4.489) 
Outros ativos 8  399   124  
        
Ativo não circulante   224   248  
Instrumentos financeiros   337  246 

Operações de crédito 6   337    246  
Provisões para perdas esperadas associadas ao risco de crédito 6   (209)   (1) 
Outros ativos 8  88   - 
Imobilizado 9  8   4  

Outras imobilizações   9   4  
(Depreciação acumulada)   (1)  -  

Total do ativo    8.611    8.116  
       
Passivo Nota  31/12/2023  31/12/2022 
Passivo circulante    (2.730)   (4.518) 
Outros passivos 10  (927)   (4.518) 

Obrigações trabalhistas e previdenciárias   (320)  (85) 
Obrigações fiscais   (86)  (487) 
Outros passivos   (76)  (192) 
Contas a pagar - Operações de cartão   (445)  (3.754) 

Depósitos e demais instrumentos financeiros    (1.784)  - 
Depósitos a prazo 11   (1.784)  - 

Provisões para contingências 12  (19)  - 
       

Passivo não circulante    (5.881)   (3.598) 
Depósitos e demais instrumentos financeiros   (176)  - 

Depósitos a prazo 11  (176)  - 
Patrimônio líquido 13   (5.705)   (3.598) 

Capital social    (16.898)   (8.199) 
Prejuízos acumulados    11.193    4.601  

Total do passivo    (8.611)   (8.116) 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Demonstrações dos resultados 

Semestre findo em 31 de dezembro de 2023 e exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
(valores expressos em milhares de reais) 
 
 

 
Nota  2º semestre 

2023 
 

31/12/2023 
 

31/12/2022 
Receitas da intermediação financeira    2.651   5.441   4.927  
Resultado com títulos e valores mobiliários 5b  263    406    371  
Resultado de operações de crédito 6e   2.388   5.035   4.556  
    

 
 

    
Despesas da intermediação financeira   (204)  (215)  - 
Operações de captação no mercado 11b  (204)  (215)  - 

 
  

 
 

   
Resultado bruto de intermediação financeira    2.447   5.226   4.927  

 
       

Provisões p/ perdas esperadas associadas ao risco de crédito  6d   (2.161)   (7.418)   (4.598) 
        

Outras receitas e despesas operacionais    (2.212)   (4.400)   (3.303) 
Despesas de pessoal 14   (1.111)   (1.910)  (694) 
Outras despesas administrativas 15  (938)   (1.916)   (2.421) 
Despesas tributárias 16  (86)  (206)  (244) 
Outras despesas operacionais   (101)  (394)  (10) 
Outras receitas operacionais   24    26    66  
         

Resultado antes dos tributos    (1.926)   (6.592)   (2.974) 
        

Tributos e participações sobre o lucro 17  -  -  (418) 
Provisão para imposto de renda   -  -  (243) 
Provisão para contribuição social   -  -  (175) 

        

Prejuízo do semestre / período    (1.926)   (6.592)   (3.392) 
              
Resultado por ação (Em reais)    (0,17)   (0,59)  (0,62) 

 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.  
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Demonstrações dos resultados abrangentes 
Semestre findo em 31 de dezembro de 2023 e exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
(valores expressos em milhares de reais) 
 

  
2º Semestre 

2023 
 31/12/2023  31/12/2022 

Resultado líquido do período  (1.926)  (6.592)  (3.392) 
Outros resultados abrangentes do período       

       
Itens que podem ser subsequentemente reclassificados para o 
resultado   -   -    -  

       
Total de resultados abrangentes do período       
Atribuição do resultado abrangente  (1.926)  (6.592)  (3.392) 

       
Total do resultado abrangente do período  (1.926)  (6.592)  (3.392) 

 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.  
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Demonstrações das mutações do patrimônio líquido  
Semestre findo em 31 de dezembro de 2023 e exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
(valores expressos em milhares de reais) 
 

    Capital Social   Prejuízos 
acumulados    Total  

 Saldo em 30/06/2023     15.698    (9.267)   6.431  
 Resultado do semestre    -   (1.926)    (1.926) 
 Integralização de capital     1.200    -   1.200  
 Saldo em 31/12/2023     16.898   (11.193)  5.705  
 Mutações do período     1.200    (1.926)   (726) 
             

              
    Capital Social   Prejuízos 

acumulados   Total 

 Saldo em 31/12/2022     8.199    (4.601)   3.598  
 Resultado do exercício    -   (6.592)    (6.592) 
 Integralização de capital     8.699    -   8.699  
 Saldo em 31/12/2023     16.898    (11.193)   5.705  
 Mutações do período     8.699    (6.592)   2.107  
              
    Capital Social   Prejuízos 

acumulados   Total 

 Saldo em 31/12/2021     7.198    (1.209)   5.989  
 Resultado do exercício    -   (3.392)    (3.392) 
 Integralização de capital     1.001    -   1.001  
 Saldo em 31/12/2022     8.199   (4.601)  3.598  

 Mutações do período     1.001    (3.392)    (2.391) 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto 
Semestre findo em 31 de dezembro de 2023 e exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
(valores expressos em milhares de reais) 

 

  Nota 
2º Semestre 

2023  
31/12/2023  31/12/2022 

Atividades operacionais       
Prejuízo do período  (1.926)   (6.592)   (3.392) 
Provisões para perdas esperadas associadas ao risco de crédito 6d 2.161  7.418   4.598  
Recuperação de créditos baixados como prejuízo 6d (364)  (489)  - 
Provisões para passivos contingentes 12 (16)   19   - 
Amortização e depreciação 9b -   1   -  
Imposto de renda e contribuição social  -  -   418  
Resultado ajustado  (145)   357   1.624  
        
Imposto de renda e contribuição social pagos  -  -  (78) 
        
Variação de ativos e passivos       
(Aumento) Redução de outros ativos  (139)  (363)  (88) 
(Aumento) Redução de operações de crédito  (1.129)   (4.381)   (10.093) 
(Aumento) Redução em títulos e valores mobiliários  (1.654)   (2.103)  3.492  
Aumento (Redução) em depósitos a prazo  (121)  1.960   - 
(Aumento) Redução de relações interfinanceiras  4.975  (574)  -  
Aumento (Redução) em outros passivos  (2.986)   (3.590)  3.977  
Caixa líquido aplicado em atividades operacionais  (1.199)   (8.694)   (1.166) 

        
Atividades de investimento       

Aquisição de imobilizado 9 -  (5)  (4) 
Caixa líquido aplicado em atividades de investimentos  -  (5)  (4) 

        
Atividades de financiamentos       

Recursos provenientes de aporte de capital 13 1.200  8.699   1.001  
Caixa líquido proveniente de atividades de financiamentos  1.200  8.699   1.001  

        
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa  1  -   (169) 
  

 
     

Caixa e equivalentes de caixa no início do período  5   6    175  
Caixa e equivalentes de caixa no final do período  6   6    6  
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa  1  -   (169) 

 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Notas explicativas às demonstrações financeiras 
(valores expressos em milhares de reais) 

1. Contexto operacional 
A Sociedade de Crédito, Financiamento e Investimento Efí S.A. (“Efí SCFI” ou “Instituição”) é 
uma sociedade por ações de capital fechado e tem por objeto social os serviços (i) a prática de 
operações ativas, passivas e acessórias inerentes às Sociedades de Crédito, Financiamento e 
Investimento; (ii) a realização de operação de crédito para financiamento de bens e serviços a 
pessoas físicas ou jurídicas; (iii) a realização de operação de crédito para financiamento de capital 
de giro a pessoas jurídicas; e (iv) todas outras modalidades autorizadas pelo Banco Central do 
Brasil. 

A Instituição tem sua sede e foro na Cidade de Ouro Preto, Estado de Minas Gerais, na Av. 
Presidente Juscelino Kubitschek, nº 31, conjunto A, 2º e 3º pavimentos, Bairro Bauxita, CEP 
35.402-179. 

As operações são conduzidas no contexto de um conjunto de sociedades que atuam 
integradamente no mercado financeiro e operam através de estrutura corporativa integrada do 
Conglomerado Efí (“Conglomerado’), onde as receitas e despesas são apropriadas conforme 
produzidas ou incorridas. A Instituição tem como controlador a Efí S.A – Instituição de 
Pagamento, que é a líder do conglomerado prudencial.  

2. Apresentação das demonstrações financeiras  
Estas demonstrações financeiras estão sendo preparadas com base nas práticas contábeis adotadas 
no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil 
(“BCB”), e conforme as diretrizes da Resolução CMN nº 4.818/2020. 

A Administração avaliou a viabilidade da Instituição em continuar operando normalmente e está 
convencida de que a Instituição possui recursos para dar continuidade a seus negócios no futuro.  

a) Normativos que possuem aplicação após 31/12/2023 

Resolução BCB nº 309/23 - Estabelece procedimentos contábeis sobre a definição de fluxos de 
caixas de ativo financeiro como somente pagamento de principal e juros; a aplicação da 
metodologia para apuração da taxa de juros efetiva de instrumentos financeiros; a constituição de 
provisão para perdas associadas ao risco de crédito; e a evidenciação de informações relativas a 
instrumentos financeiros em notas explicativas a serem observados pelas instituições financeiras 
e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. A Resolução entrará 
em vigor no dia 1º de janeiro de 2025. Nota 20. 

Resolução CMN n° 4.966/21 - Trata sobre os conceitos e critérios contábeis aplicáveis a 
instrumentos financeiros, bem como para a designação e o reconhecimento das relações de 
proteção (contabilidade de hedge) buscando a convergência do critério contábil do COSIF para 
os requerimentos da norma internacional do IFRS 9. A Resolução entrará em vigor no dia 1° de 
janeiro de 2025. Nota 20. 

Resolução BCB nº 363/23 - Altera circulares e resoluções BCB que estabelecem procedimentos 
para cálculo das parcelas do montante de ativos ponderados pelo risco (RWA) para o risco de 
crédito, o risco operacional e os riscos associados a serviço de pagamentos. A Resolução entra 
em vigor em 1º de janeiro de 2024. 
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Os impactos decorrentes da aplicação destas normas estão em avaliação, no entanto, não são 
esperados impactos significativos frente às demonstrações financeiras da Instituição. 

b) Balanço patrimonial 
As contas de ativo e passivo são apresentadas por ordem de liquidez e exigibilidade. 

c) Demonstração do resultado 
A demonstração de resultado foi apurada conforme o regime de competência embasada pelo 
artigo 187 e § 1° da Lei n° 6.404/76. 

d) Uso de estimativas e julgamentos 
A elaboração das demonstrações financeiras requer que a Administração use de julgamento na 
determinação e registro de estimativas contábeis. Os ativos, passivos, receitas e despesas e outras 
transações sujeitas a essas estimativas e premissas referem-se, basicamente: (i) o valor de mercado 
de certos ativos e passivos financeiros (ii) as taxas de depreciação e amortização dos itens do ativo 
permanente (iii) provisões de operação de crédito e passivos contingentes (iv) estimativas dos 
créditos tributários ativados. Os valores de eventual liquidação destes ativos e passivos, 
financeiros ou não, podem vir a ser diferentes dos valores apresentados com base nessas 
estimativas. A Administração da Instituição revisa as estimativas e premissas periodicamente. 

As demonstrações financeiras da Instituição foram aprovadas pela Administração em 26 de março 
de 2024 

 

3. Principais práticas contábeis 
a) Base de mensuração 

As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no custo histórico, exceto, quando 
aplicável, por determinados instrumentos financeiros mensurados pelos seus valores justos, 
conforme descrito nas práticas contábeis a seguir. O custo histórico geralmente é baseado no valor 
justo das contraprestações pagas em troca de ativos. 

b) Moeda funcional 
Essas demonstrações financeiras são apresentadas em Real, a taxa utilizada para a conversão de 
ativos e passivos em moeda estrangeira, quando existente, é a da data de fechamento, enquanto 
as contas de resultado são convertidas pela taxa média do período. Todas as informações 
financeiras apresentadas em Real foram arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando 
indicado de outra forma. 

c) Apuração do resultado 
Em conformidade com o regime de competência, as receitas e as despesas são reconhecidas na 
apuração do resultado do período a que pertencem e, quando se correlacionam, de forma 
simultânea, independentemente de recebimento ou pagamento. 

(c.1) Reconhecimento de receitas 

As rendas com operações de crédito são reconhecidas pro rata die, com base na variação do 
indexador e na taxa de juros pactuados. 
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As receitas de operações vencidas após o 60º dia de atraso, independentemente de seu nível de 
risco, somente são reconhecidas como receita quando efetivamente recebidas, conforme 
determina o artigo 9º da Resolução CMN nº 2.682/1999. 

d) Determinação do valor justo  
Os instrumentos financeiros são mensurados segundo a hierarquia de mensuração do valor justo 
descrita a seguir:  

• Nível 1: Cotações de preços observáveis em mercados ativos para o mesmo instrumento 
financeiro.  

• Nível 2: Cotações de preços observáveis em mercados ativos para instrumentos financeiros 
com características semelhantes ou baseados em modelo de precificação nos quais os 
parâmetros significativos são baseados em dados observáveis em mercados ativos.  

• Nível 3: Modelos de precificação nos quais transações de mercado atual ou dados observáveis 
não estão disponíveis e que exigem alto grau de julgamento e estimativa. Instrumentos nessa 
categoria foram precificados usando técnicas de precificação em que ao menos um input, que 
pudesse ter um efeito significante no preço, não é baseado em observação de dados de 
mercado. Quando inputs podem ser observados de dados de mercado sem custos e esforços 
excessivos, este input é utilizado. Caso contrário, a Instituição determina um nível adequado 
para a entrada do input.  

Em certos casos, os dados usados para apurar o valor justo podem situar-se em diferentes níveis 
da hierarquia de mensuração do valor justo. Nesses casos, o instrumento financeiro é classificado 
na categoria mais conservadora em que os dados relevantes para a apuração do valor justo foram 
classificados. Essa avaliação exige julgamento e considera fatores específicos dos respectivos 
instrumentos financeiros. Mudanças na disponibilidade de informações podem resultar em 
reclassificações de certos instrumentos financeiros entre os diferentes níveis da hierarquia de 
mensuração do valor justo. 

A Instituição avalia os níveis em cada período de divulgação numa base de instrumento por 
instrumento e reclassifica os instrumentos quando necessário com base nos fatos no final do 
período. 

e) Operações de crédito e provisão para perdas esperadas com risco de crédito 
Constituídas, basicamente, de empréstimos na modalidade de rotativo e parcelamento de fatura 
de cartões, com taxas pré-fixadas. Encontram-se registradas pelo valor do principal, acrescido dos 
juros em função da fluência dos prazos das operações, decorridos até as datas dos balanços 
patrimoniais, e são classificados observando os parâmetros estabelecidos pela Resolução CMN 
nº 2.682/99. 

As operações de crédito são classificadas de acordo com seu nível de risco e seguindo critérios 
que levam em consideração a análise econômica e os riscos em relação às operações, aos 
devedores e garantidores, observando os parâmetros estabelecidos pela Resolução CMN nº 
2.682/99, os quais requerem a análise periódica da carteira e sua classificação em nove níveis (de 
AA à H), conforme demonstrado abaixo: 
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Período de atraso  Classificação do cliente  Percentual de provisão 
Até 14 dias  A  0,5% 
De 15 a 30 dias  B  1% 
De 31 a 60 dias  C  3% 
De 61 a 90 dias  D  10% 
De 91 a 120 dias  E  30% 
De 121 a 150 dias  F  50% 
De 151 a 180 dias  G  70% 
Superior a 180 dias  H  100% 

As operações classificadas no nível H (100% de provisão) permanecerão nessa classificação por 
180 dias, quando serão baixadas contra a provisão existente e controladas em conta de 
compensação, não mais figurando no balanço patrimonial. As operações renegociadas serão 
mantidas, no mínimo, no mesmo nível de risco em que estavam classificadas, anteriormente.  

Para as operações com prazo a decorrer superior a 36 meses, admite-se a contagem em dobro dos 
períodos de atraso acima descritos. 

A provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito é considerada adequada pela 
Administração para cobrir as perdas prováveis e atende aos requisitos mínimos estabelecidos pela 
Resolução anteriormente referida. 

Para determinar o montante a ser provisionado, a avaliação do rating de um contrato consiste em 
uma análise conjunta do seu histórico de pagamento e de sua garantia, sendo analisada a 
classificação de risco, por tipo de operação, resultando na apuração da provisão. 

f) Disponibilidade 
Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários e aplicações 
financeiras de alta liquidez, com risco insignificante de mudança de valor e limites, com prazo de 
vencimento igual ou inferior a 90 dias, na data de aquisição, que são utilizadas pela Instituição 
para gerenciamento de seus compromissos de curto prazo e estão apresentados na Nota 
Explicativa nº 4. 

g) Títulos e valores mobiliários 
Os títulos e valores mobiliários são registrados e classificados de acordo com a Circular BACEN 
nº 3.068/2001, que estabelece os critérios de avaliação e classificação contábil para esses papéis. 

I. títulos para negociação: registrados os títulos e valores mobiliários adquiridos com o 
propósito de serem ativa e frequentemente negociados. 

II. títulos mantidos até o vencimento: registrados os títulos e valores mobiliários, exceto 
ações não resgatáveis, para os quais haja intenção e capacidade financeira da Instituição 
de mantê-los em carteira até o vencimento. 

III. títulos disponíveis para venda: títulos que não se enquadram para negociação nem como 
mantidos até o vencimento. 

Em 31/12/2023, a Instituição possuía títulos classificados na categoria descrita no item I.  

h) Imobilizado em uso 
Corresponde aos direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à manutenção das 
atividades ou exercidos com essa finalidade, inclusive os decorrentes de operações que transfiram 
os riscos, os benefícios e o controle dos bens para a entidade. 
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Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido 
de depreciação acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor recuperável 
(impairment), quando aplicáveis. 

i) Ativos e passivos contingentes 
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões dos ativos e dos passivos 
contingentes e das obrigações legais são efetuados de acordo com a Resolução CMN nº 
3.823/2009 e de acordo com os critérios definidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC 25) - Provisões, passivos e ativos contingentes. 

Passivos contingentes: decorrem de processos judiciais e administrativos movidos por terceiros 
em ações cíveis, inerentes ao curso normal dos negócios. Essas contingências são avaliadas por 
assessores internos em conjunto com uma empresa de advocacia especializada, em que se leva 
em consideração a probabilidade de que recursos financeiros sejam assegurados para liquidação 
dessas obrigações e que o montante dessas obrigações possa ser mensurado com suficiente 
segurança. 

As contingências podem ser classificadas como: 

a) Provável: que são constituídas provisões contábeis; 

b) Possível: divulgadas em notas explicativas sem que sejam provisionadas; e 

c) Remota: que não requerem divulgação e provisão. 

A respectiva prática ainda não possui saldo relacionado registrado na Instituição, todavia é 
apresentada uma vez que se tornará comum futuramente. 

j) Imposto de renda e contribuição social 
O Imposto de Renda e a Contribuição Social do período corrente e diferido são calculados pelo 
regime de tributação do Lucro Real com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 
10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 no exercício para o Imposto de Renda e de 15% 
para Contribuição Social sobre o lucro tributável, e consideram a compensação de prejuízos 
fiscais e base negativa, quando aplicável, limitada a 30% do lucro real do período. 

k) Outros passivos 
Demais passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou 
calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos, ajustados ao seu valor 
presente. 

l) Resultados recorrentes e não recorrentes 
A Instituição considera como recorrentes os resultados oriundos das operações realizadas de 
acordo com o objeto social previsto em seu Estatuto Social e não recorrente aqueles que não fazem 
parte da operação da Instituição. 

Apresentamos abaixo os resultados recorrentes e não recorrentes do período: 

 
2º Semestre 

2023  31/12/2023 
 

31/12/2022 
Resultado recorrente do período (1.926)   (6.592)  (3.392) 
Resultado não recorrente do período -   -  - 
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m) Eventos subsequentes 
Evento subsequente ao período a que se referem as demonstrações financeiras é aquele evento, 
favorável ou desfavorável, que ocorre entre a data final do período a que se referem as 
demonstrações financeiras e a data na qual é autorizada a emissão destas demonstrações. Dois 
tipos de eventos podem ser identificados: 

Os que evidenciam condições que já existiam na data final do período a que se referem as 
demonstrações financeiras (evento subsequente ao período contábil a que se referem as 
demonstrações que originam ajustes). 

Os que são indicadores de condições que surgiram subsequentemente ao período contábil a que 
se referem as demonstrações financeiras (evento subsequente ao período contábil a que se referem 
as demonstrações que não originam ajustes). 

 

4. Caixa e equivalentes de caixa 
  31/12/2023 

 
31/12/2022 

Disponibilidades  6  
 

 6  
Total  6  

 
 6  

 

5. Títulos e valores mobiliários 
Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022, a carteira de títulos 
e valores mobiliários estava integralmente classificada como para negociação. 

 

a) Carteira de títulos e valores mobiliários 
 
  31/12/2023  31/12/2022 
Cotas de fundo de renda fixa 4.512    2.409  
Total 4.512    2.409  

 

A administração classifica os títulos e valores mobiliários de acordo com sua intenção de 
negociação. Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022, não 
foram realizadas reclassificações ou alterações nas intenções, por parte da administração. 

b) Resultado de títulos e valores mobiliários 
 

 
2º semestre 

2023   31/12/2023   31/12/2022 
Resultado com títulos e valores mobiliários  263     406    371  
Total  263     406    371  
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6. Operações de crédito 
As operações de crédito da Efí SCFI são compostas por operações vinculadas a cartão de crédito 
e direitos creditórios descontados. 

 

a) Composição da carteira 
 

  31/12/2023  %  31/12/2022  % 
Cartão de crédito - parcelado e rotativo             
Pessoa jurídica 3.877    56%    4.326   43% 
Pessoa física 3.007    44%    5.737   57% 
Direitos creditórios descontados             
Pessoa jurídica  1        -     
Total 6.885    100%    10.063   100% 
              
(-) Provisão para perdas             
Pessoa jurídica 1.968    51%    1.506   34% 
Pessoa física 1.893    49%    2.984   66% 
Total 3.861    100%    4.490   100% 

 

b) Composição das perdas esperadas associadas ao risco de crédito 
 
    31/12/2023    31/12/2022  

Rating   
Valor da 
carteira 

% da 
provisão Provisão 

 Valor da 
carteira 

% da 
provisão Provisão 

A    1.640  0,5 8    1.942  0,5 10  
B   154  1 2     423  1 4  
C   312  3 9     922  3 28  
D   461  10 46     781  10 78  
E   378  30 113    1.141  30 342  
F   320  50 160    1.185  50 593  
G   325  70 228     780  70 546  
H    3.295  100  3.295    2.889  100  2.889  
     6.885     3.861    10.063     4.490  

 

c) Composição da carteira por faixa de vencimento 
 
Prazo por vencimento  31/12/2023   31/12/2022 
Vencidas a partir de 14 dias 3.987     8.189  
A vencer até 3 meses 1.359     1.359  
A vencer de 3 a 12 meses 1.202    269  
A vencer a partir de 12 meses  337    246  
  6.885     10.063  
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d) Movimentação da provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito 
 

  
2º semestre 

2023  31/12/2023  31/12/2022 
Saldo Inicial (6.854)   (4.490)    -  
Provisão (2.161)   (7.418)   (4.598) 
Valores baixados para prejuízo 4.790     7.558    108  
Reversão  364    489    - 
Total (3.861)   (3.861)   (4.490) 

 

e)  Resultado das operações de crédito 
 

  
2º semestre 

2023   31/12/2023   31/12/2022 
Rendas de empréstimos 2.024     4.546     4.556  
Recuperação de créditos baixados como prejuízo 364    489     -  
   2.388     5.035     4.556  

As operações objeto de renegociação representaram o montante de R$ 976 em 31/12/2023 (2022: R$ 0) do valor 
contábil da carteira de crédito no período. 

 

7. Relações interfinanceiras 
 
  31/12/2023   31/12/2022 
Bacen - Depósitos para capital em dinheiro (a)  500     -  
Bacen - Depósitos em moeda eletrônica (b)  74     -  
Total  574    -  

(a) Valor correspondente aos depósitos para integralização, em espécie, do capital subscrito até conclusão do processo 
pelo Banco Central do Brasil 

(b) Depósitos em moeda estrangeira efetuados em nome do Banco Central do Brasil 

 

8. Outros ativos 
 

  31/12/2023   31/12/2022 
Valores a receber controladora  286    - 
Despesas antecipadas  125     21  
Impostos e contribuições a compensar  64     99  
Outros ativos  12     4  
Total  487     124  
        
Ativo Circulante  399     124  
Ativo Não Circulante  88     -  
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9. Imobilizado 
a) Composição do imobilizado 

 
  Taxa  31/12/2023   31/12/2022 
Equipamentos telefônicos 10%  6   4 
Móveis e utensílios 10%  3    -  
Total    9   4 

 

b) Movimentação do imobilizado 
 

Imobilizado de uso 31/12/2022 
 

Aquisições 
 Depreciação 

no período 
 

31/12/2023 
Equipamentos telefônicos 4    2    (1)  5  
Móveis e utensílios -   3    -   3  
Total 4    5    (1)  8  

 

10. Outros passivos 
 
    31/12/2023  31/12/2022 
Obrigações trabalhistas e previdenciárias   320  85  
Obrigações trabalhistas    228     51  
Encargos trabalhistas (INSS e FGTS)    92     34  
          
Obrigações fiscais   86   487 
Impostos a recolher    86     487  
          
Outros passivos  76  192 
Fornecedores    40     66  
Valores a pagar empresas do grupo    30    -  
Outros passivos   6     126  
          
Contas a pagar - Operações de cartão (a) – nota 19    445   3.754  
     
Total    927    4.518  
     
Passivo Circulante    927    4.518  
Passivo Não Circulante    -    -  

(a) Valor a pagar à Efí S.A. IP relativo ao financiamento de saldo de faturas de clientes não liquidadas, provenientes das 
operações de cartão de crédito. 
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11. Depósitos e demais instrumentos financeiros 
 

a) Modalidades e prazos de vencimentos 
 
    Vencimentos     

Modalidade de aplicação   Até 90 dias  De 91 a 360 dias  
Acima de 360 

dias  Total 
CDB (*)    726    1.058    176     1.960  

(*) Depósitos a prazo são atualizados a uma taxa que varia entre 70% a 105% do CDI 

 

b) Despesas com operações de captações de mercado 
 

 
2º semestre 

2023  31/12/2023  31/12/2022 
Depósitos a prazo  (204)   (215)    -  

 

12. Provisões, ativos e passivos contingentes e obrigações legais 
A Instituição é parte em processos judiciais de naturezas cível, decorrentes do curso normal de 
suas atividades. As provisões para contingências são estimadas levando em consideração a 
opinião dos assessores jurídicos, a natureza das ações, a similaridade com processos anteriores, a 
complexidade e o posicionamento dos tribunais, sempre que a perda for avaliada como provável.  

 

Natureza   Cível  Total 
Saldo em 31 de dezembro de 2022   -    -  
Constituições   39    39  
Reversões   (20)   (20) 
Saldo em 31 de dezembro de 2023   19   19  

 

Atualmente, as causas que envolvem a Instituição, classificadas possíveis, totalizam um valor 
possível de R$ 45 em causas cíveis (2022: R$ 35). 

 

13. Patrimônio líquido 
A Efí SCFI, segue a legislação específica para requerimento mínimo de patrimônio de referência, 
conforme Resolução CMN nº 4.606, de 19 de outubro de 2017 e Resolução CMN nº 4.553, de 30 
de janeiro de 2017. 

Durante o exercício de 2023, a Instituição recebeu o aporte de capital no valor de R$ 8.699, sendo 
deliberados conforme a seguir: 
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Data 
 Quantidade 

de ações 
 

Valores 
31/01/2023  1.333  2.000 
29/06/2023  3.666  5.499 
28/09/2023  133  200 
26/10/2023  333  500 
19/12/2023  333  500 

Total  5.798   8.699  

 

c) Capital social  
O capital social Instituição no período findo em 31/12/2023 é de R$ 16.898 subscrito, dividido 
em 11.265 ações ordinárias nominativas com valor nominal de 1,50 cada. 

d) Política de distribuição de lucros  
A Assembleia Geral poderá distribuir dividendos em valor superior ao previsto no estatuto social 
da Instituição que está estabelecido no Capítulo VII, Artigos 17, 18, 19, 20 e 21, bem como 
poderá, durante o exercício social, distribuir dividendos com base na conta de reserva de lucros 
existentes no último balanço anual. 

De acordo com o parágrafo 4º do art. 202, da Lei 6.404/76, o dividendo mínimo obrigatório poderá 
deixar de ser distribuído quando houver incompatibilidade com a situação financeira da 
Instituição, se declarada por qualquer membro da Diretoria em assembleia ordinária.  

e) Constituição de reserva de lucros 
Serão destinados 5% (cinco por cento) do lucro líquido apurado em cada balanço após a 
compensação de prejuízos acumulados de exercícios anteriores, se houver, para a constituição da 
Reserva Legal, até que este alcance 20% (vinte por cento) do capital social conforme estabelecido 
no Estatuto da Instituição, Capítulo VII, Artigo 17. As reservas de lucros são constituídas pela 
apropriação de lucros da Instituição, como previsto pelo § 4° o do art. 182 da Lei nº 6.404/76. 

 

14. Despesas de pessoal 
 

 
2º semestre 

2023   31/12/2023   31/12/2022 
Remuneração (750)    (1.257)   (440) 
INSS (187)   (309)   (104) 
Benefícios (132)   (257)   (83) 
FGTS (38)   (63)   (43) 
Outras despesas de pessoal (4)   (24)   (24) 
Total  (1.111)   (1.910)  (694) 
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15. Outras despesas administrativas 

 
2º semestre 

2023 
 

31/12/2023 
 31/12/2022 

Processamento de dados (*) (625)   (1.279)   (1.726) 
Serviços tomados (73)    (259)    (369) 
Centro de serviço compartilhado - controladora (120)    (240)    (240) 
Auditoria externa (52)    (70)   (37) 
Amortização e depreciação -     (1)    -  
Outros (68)    (67)    (49) 
Total (938)  (1.916)  (2.421) 

(*) Inclui despesas com serviços de fornecimento de dados e informações, licenciamento e uso de softwares.  

 

16. Despesas tributárias 

 
2º semestre 

2023 
 

31/12/2023 
 

31/12/2022 
COFINS (73)   (174)   (183) 
PIS (12)   (28)   (30) 
IOF -   (2)   (31) 
Outras despesas tributárias (1)   (2)   -  
Total (86)   (206)  (244) 

 

17. Imposto de renda e contribuição social 
   31/12/2023  31/12/2022 
Lucro Líquido antes do IRPJ    (6.592)  (2.974) 

      
(+) Adições     7.537   4.643  
+ Adições permanentes   80    45  
+ Provisões ou perdas estimadas não dedutíveis    7.457   4.598   

     
(-) Exclusões    9.227    108  
- Reversão de provisões ou perdas estimadas não dedutíveis    (20)   -  
- Perdas no recebimento de créditos – Art. 9º Lei 9.430/96   (9.207)   108  

      
(=) Lucro Real antes da compensação   (8.282)  1.561  
(-) Compensação de prejuízo    -    (468)  

      
(=) Lucro Real   (8.282)  1.093  

      
(+) IRPJ (Alíquota 15%)    -    164  
(+) Adicional de IRPJ (Alíquota 10%)    -    85  
(-) Incentivos fiscais PAT     -    (6) 
(=) Total IRPJ devido    -    243  

      
(=) Total CSLL devido    -    175  
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18. Gestão de riscos e de capital 
Estrutura de Gerenciamento de Riscos  

A Efí reconhece a importância do gerenciamento de riscos e acredita no seu fundamental papel 
no processo de escolha das oportunidades que sejam compatíveis com a complexidade de seus 
negócios, e por isto, vem ao longo dos anos disseminando e fortalecendo essa cultura. 

A gestão abrangente dos riscos, dentre outros benefícios, proporciona a estabilidade dos 
resultados financeiros, além de contribuir para a geração de valor e para a consolidação de uma 
Instituição cada vez mais sólida, integrada, rentável, socialmente responsável e eficiente. 

A Efí é optante pela metodologia de apuração do requerimento mínimo de Patrimônio de 
Referência Simplificado (PRS5) conforme previsto pela Res. BCB nº 201/2022, integrante de 
conglomerado prudencial classificado como Tipo 3 e enquadrada no Segmento 5 (S5) de acordo 
com os critérios estabelecidos pela Res. BCB nº 197/2022. 

A estrutura de gerenciamento de riscos é segregada e independente das demais áreas de negócio, 
compatível com a natureza das atividades, porte da Instituição, complexidade dos produtos e 
serviços oferecidos, e proporcional à dimensão das exposições que abrangem os riscos de crédito, 
de liquidez, operacional e de mercado. 

A Efí adota o Modelo das Três Linhas do Institute of Internal Auditors (IIA), como parte do 
processo de gerenciamento de riscos, considerando a seguinte atuação conjunta das: 

• 1ª Linha: áreas de negócios; 

• 2ª Linha: áreas de governança; 

• 3ª Linha: avaliação periódica e independente da Auditoria Interna. 

Os princípios e as normas que direcionam o gerenciamento dos riscos envolvidos nas operações 
e nos processos da Instituição, bem como a estrutura constituída para assegurar identificação, 
avaliação, monitoramento, controle e mitigação destes encontram-se disponíveis no site 
https://sejaefi.com.br/governanca-corporativa/. 

 
a. Risco de Crédito 

O risco de crédito pode ser definido como a possibilidade de ocorrerem perdas associadas: 

• Ao descumprimento pela contraparte de suas obrigações; 

• A deterioração da qualidade creditícia da contraparte ou de seu interveniente; 

• A reestruturação de instrumentos financeiros, por meio de renegociações que resultem a 
concessão de vantagens à contraparte; e 

• Aos custos de recuperação de exposições caracterizadas como ativos problemáticos, que 
são aqueles em que se verifica condição de atraso superior a 90 dias ou indícios de que 
determinada obrigação não será honrada integralmente por parte de uma contraparte, sem 
necessidade de recurso a garantias ou colaterais. 

https://sejaefi.link/HyxSCBNVOp
https://sejaefi.com.br/governanca-corporativa/
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O processo de gerenciamento do risco de crédito na Efí consiste em um conjunto de ferramentas 
de gestão que visam identificar, mensurar, classificar, monitorar, mitigar e reportar os fatores que 
impactam o risco de crédito. 

Esse processo inclui, mas não se limita: 

• ao acompanhamento de exposições com características semelhantes; 

• a identificação de fontes significativas do risco de crédito; 

• identificação da contraparte ou de seus intervenientes; e 

• a forma de agregação das exposições. 

A avaliação para concessão do crédito aos clientes, que é um processo pautado por diretrizes 
internas de crédito, prevê a verificação dos dados cadastrais e a realização de consultas em 
bureaus como apoio a decisão do crédito. 

As provisões para perdas esperadas associadas ao risco de crédito são realizadas com base na Res. 
CMN 2.682/1999, que estabelece uma hierarquia de classificações para aplicação de percentuais 
de probabilidade de realização da perda. 

Adicionalmente, as diretrizes internas de crédito preveem outros mecanismos de classificação dos 
ratings a partir de indicadores da situação econômica e financeira dos clientes.  

As operações de crédito que compõem a carteira são provenientes de clientes que utilizam o cartão 
de crédito da Efí e que optaram por parcelar suas faturas ou que não pagam suas faturas na data 
do vencimento, entrando assim no rotativo do cartão. 

A carteira de crédito passa por um processo de monitoramento da qualidade creditícia que mede 
os níveis de concentração e comportamento da inadimplência, sendo as variações obtidas nesse 
processo utilizadas como um dos parâmetros de atualização da estratégia. 

 
b. Risco de Liquidez  

O risco de liquidez pode ser definido como sendo a possibilidade de que a Instituição:  

• Não seja capaz de honrar eficientemente suas obrigações esperadas e inesperadas, 
correntes e futuras, incluindo as decorrentes de vinculação de garantias, sem afetar suas 
operações diárias e sem incorrer em perdas significativas;  

• Não consiga negociar a preço de mercado uma posição, devido ao seu tamanho elevado 
em relação ao volume normalmente transacionado ou em razão de alguma 
descontinuidade no mercado. 

O processo de gerenciamento do risco de liquidez consiste no conjunto de procedimentos que 
visam garantir a capacidade de pagamento da Efí, possibilitando identificar, mensurar, classificar, 
monitorar, mitigar e reportar os fatores que impactam a liquidez. 

A avaliação constante das posições em ativos líquidos objetiva mitigar o risco de que a Efí não 
consiga negociar suas posições a um preço justo de mercado, motivada pelo baixo volume ou pela 
descontinuidade desse ativo. 
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O planejamento financeiro, a otimização dos recursos disponíveis e o gerenciamento das 
operações em termos de prazos, tipos de contrapartes e seus respectivos setores econômicos, 
trazem insumos para direcionar ações que possibilitem suportar cenários de estresse. 

 

c. Risco Operacional 

O risco operacional decorre da possibilidade de ocorrência de perdas resultantes de falha, 
deficiência ou inadequação de processos internos, pessoas e sistemas, ou ainda de eventos 
externos que impactem na realização dos objetivos da Efí.  

Salienta-se, ainda, a definição do risco operacional, que também inclui o risco legal associado a: 

• Inadequação ou deficiência em contratos firmados pela Efí;  

• Sanções em razão de descumprimento de dispositivos legais; e 

• Indenizações por danos a terceiros decorrentes das atividades desenvolvidas pela Efí. 

O gerenciamento do risco operacional está subsidiado no Modelo das Três Linhas¹: 

• Na 1ª linha, há a atuação das áreas de negócios da Instituição, as quais são responsáveis 
pelo provimento de produtos e serviços aos clientes, bem como pela gestão primária dos 
riscos e controles; 

• Na 2ª linha, há a atuação das áreas de governança da Instituição na gestão corporativa do 
risco operacional, oferecendo expertise, apoio, monitoramento e questionamento sobre 
questões relacionadas a riscos, controles e conformidade;  

• Na 3ª linha, há a atuação independente da Auditoria Interna, responsável por avaliar a 
adequação e eficácia do modelo geral de gestão de risco, do funcionamento dos controles 
e das estruturas de governança;  

• Por fim, órgãos externos e independentes de toda a estrutura organizacional, como 
auditorias externas e reguladores, formam uma linha adicional, avaliando a efetividade 
das três linhas da Efí. 

Há uma estrutura responsável pela identificação e avaliação dos riscos operacionais; pela análise 
do desenho e efetividade do sistema de controles internos; pela elaboração e condução de testes 
periódicos do plano de continuidade de negócios; por disseminar uma cultura de gestão integrada 
de riscos e de controles para os colaboradores; e pela avaliação de riscos no lançamento de novos 
produtos, serviços e mudanças significativas nos processos existentes. 
1 Mais informações: Novo modelo das Três Linhas do IIA 2020 (iiabrasil.org.br) 
 
 

d. Risco de Mercado 

O risco de mercado é definido como o risco de perdas decorrentes da flutuação nos valores de 
mercado de instrumentos detidos, sejam estes riscos oriundos de taxas de juros, de ações, de taxas 
de câmbio ou de commodities. 

https://iiabrasil.org.br/noticia/novo-modelo-das-tres-linhas-do-iia-2020
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O processo de gerenciamento de risco de mercado da Efí consiste na análise do perfil da carteira, 
pautada em postura conservadora quanto à exposição aos fatores que impactam no risco de 
mercado. 

Os processos visam, ainda, garantir a observância quanto às limitações previstas no perfil 
simplificado de risco da Instituição, enquanto enquadrada no segmento 5 (S5), ao manter as 
operações em conformidade com as definições internas que preveem baixos níveis de exposição 
ao risco de mercado. 

 

 
e. Gestão de Capital 

A gestão de capital é um processo contínuo de acompanhamento e controle do capital 
regulamentar, que abrange a estimação da necessidade de capital futuro, com base em projeções 
que englobam premissas de aumento das exposições ao risco, seja pelo crescimento das 
operações, pela avaliação de novos produtos ou serviços, e ainda, pela avaliação de possíveis 
impactos no capital oriundos de novos regulamentos. 

A estrutura de gestão de capital da Efí é compatível com o porte, tamanho, a natureza das suas 
operações, considerando a complexidade dos produtos e serviços oferecidos. 
 
 
 
Requerimentos Mínimos de Patrimônio  

A Efí, Instituição integrante de conglomerado prudencial classificado como Tipo 3 e enquadrada 
no segmento 5 (S5), opta por apurar o requerimento mínimo de Patrimônio de Referência (PRS5) 
de acordo com a metodologia simplificada estabelecida pela Res. BCB 201/2022, mantendo 
posições compatíveis com o nível de risco de suas operações. 
 
Ressalta-se que os padrões exigidos pelo referido normativo passaram a ser observados a partir 
de 1º/07/2023, marcadamente pelo estabelecimento de regras de transição, tais como o 
escalonamento do requerimento mínimo de capital e de ajustes prudenciais, além da inclusão de 
exposições associadas a serviços de pagamento. 
 

A seguir apresentamos o cálculo do Índice de Basileia e dos requerimentos mínimos exigidos: 
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19. Transações com partes relacionadas 
 

  31/12/2023   31/12/2022 
Ativos       
Depósitos em moeda eletrônica – Efí S.A.- IP (a)  6    6  
Valores a receber Controladora – Efí S.A.- IP  286    -  
Total  292   6  

 
       

Passivos        
Operações de cartão – Efí S.A.- IP (b)  (445)    (3.754) 
Outros passivos – Efí S.A. - IP  (29)  - 
Total  (474)    (3.754) 

       
Resultado       
Centro de serviço compartilhado – Efí S.A.- IP  (240)   (240) 
Total  (240)   (240) 

(a) Depósito em moeda eletrônica que a controlada mantém na controladora. 
(b) Valor a pagar à Efí S.A. IP relativo ao financiamento de saldo de faturas de clientes não liquidadas, provenientes das 

operações de cartão de crédito. 

 

20. Resolução CMN nº 4.966/21  
Em novembro de 2021, foi divulgada a Resolução CMN nº 4.966, a qual define os conceitos e os 
critérios contábeis aplicáveis a instrumentos financeiros, bem como para a designação e o 
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reconhecimento das relações de proteção (contabilidade de hedge) pelas instituições financeiras 
e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN). 

Essa Resolução estará vigente em sua totalidade a partir de 1º de janeiro de 2025. Entretanto, foi 
exigido que as referidas instituições elaborassem até 31 de dezembro de 2022, e mantenham à 
disposição do BACEN, um plano para a implementação dessa regulamentação contábil. 

Esse plano encontra-se aprovado pela Diretoria da Instituição. Para a sua elaboração, foram 
avaliados o cenário atual, além das eventuais possibilidades de mudanças em sistemas, produtos, 
processos e na própria normatização. O referido plano estabeleceu também a disseminação dos 
conceitos abordados pela norma, a partir de treinamentos para os colaboradores da Instituição. 

Em novembro de 2023, o BACEN emitiu a Resolução BCB nº 352, que revogou as Resolução 
BCB nº 309, de 2023, consolidando os procedimentos contábeis para a definição de fluxos de 
caixas de ativo financeiro como somente pagamento de principal e juros, a aplicação da 
metodologia para apuração da taxa de juros efetiva de instrumentos financeiros, a constituição de 
provisão para perdas associadas ao risco de crédito e a evidenciação de informações relativas a 
instrumentos financeiros em notas explicativas. 

Essa nova regulamentação vem sendo observada pela Instituição no refinamento dos parâmetros 
do referido plano, a qual entrará em vigor também a partir de 1º de janeiro de 2025. 

 

21. Eventos subsequentes 
No dia 21 de fevereiro de 2024, foi realizada Assembleia Geral Extraordinária, cuja, finalidade 
era deliberar sobre o aumento do capital social da Sociedade de Crédito, Financiamento e 
Investimento Efí S.A., no valor de R$ 952 (novecentos e cinquenta e dois mil reais). O aumento 
de capital ora aprovado será subscrito pelos acionistas na proporção do número de ações que 
possuírem. 
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